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9. PROGRAMA DE EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA 
 

9.1. JUSTIFICATIVA 

 

As ações deste Programa estão voltadas para o fortalecimento institucional das 

Secretarias Municipais de Educação para que possam garantir aos povos indígenas 

do Médio Xingu uma educação escolar indígena específica e diferenciada. Ou seja, 

uma educação escolar orientada para o fortalecimento da capacidade social das 

comunidades indígenas em construir seu próprio projeto de futuro, considerando as 

características e condições particulares de seu território, as suas características 

sociais e culturais, a capacidade de manejo responsável dos recursos naturais e a 

responsabilidade de garantirem as condições para a transmissão do patrimônio 

cultural do qual são detentores e que receberam como herança.   

 

A não existência de uma educação escolar indígena específica e diferenciada vem 

sendo enfatizada pela equipe técnica de campo da Verthic, o que de fato já é 

conhecimento das Secretarias Municipais de Educação (SEMEDs) da região. Os 

analistas do Programa chamam a atenção para a precariedade das escolas, para a 

relação constantemente conflituosa do professor indígena com a comunidade e suas 

dificuldades com os trâmites processuais típicos do sistema educacional nacional, 

para a ausência de materiais didáticos adequados e de interesse dos índios, para o 

despreparo específico do professor não indígena em lidar com povos culturalmente 

diferenciados, entre outros aspectos. 

 

Este diagnóstico, que se repete em muitas outras Terras Indígenas do Brasil, vem 

despertando positivamente a reação das SEMEDs de Altamira e Vitória do Xingu. 

Estas, entretanto, demonstram necessidade de subsídios técnicos, estratégicos e 

operacionais para reverter esta situação.   

 

Identifica-se igualmente a pressão pelo uso da língua portuguesa entre as crianças, 

mesmo entre aqueles povos onde a língua indígena é viva e atuante. Um exemplo 

dessa situação é encontrado no povo Kararaô.  

 

A presença dos missionários (que detém até o momento o monopólio do domínio da 

língua indígena escrita e falada) é uma constante, principalmente entre os povos 

Arara, Parakanã e Xikrin. Esta presença pode trazer danos irreversíveis para a saúde 
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cultural do povo indígena. O reforço na mudança dos hábitos cotidianos, que a 

presença da escola já introduz, agravado pela imposição de uma prática religiosa que 

interfere nas práticas culturais tradicionais, contribui para uma situação de 

desequilíbrio interno e na busca de estratégias para o enfrentamento com a sociedade 

nacional não mais pautada em referências culturais tradicionais. 

 

A Série Oralidade e a Série Memória e Cultura, propostas pelo Programa de 

Educação Escolar Indígena (PEEI) do PBA - CI da UHE Belo Monte para compor a 

linha editorial para os materiais didáticos das SEMEDs, buscam justamente provocar e 

reforçar os espaços de uso e transmissão de conhecimentos tradicionais que possam 

acionar estas referências culturais e estabelecer diálogos com a situação atual. Além 

disso, a equipe de campo aponta também o interesse de muitos indígenas nas aldeias 

em colaborar na produção de materiais didáticos diferenciados, que atendam as 

necessidades de cada povo. 

 

 

9.2. OBJETIVOS 

 
 Apoiar a criação de uma política regional de educação escolar indígena para os 

povos e TIs da área de influência do empreendimento, em articulação com os órgãos 

afetos à educação escolar: as Secretarias municipais, em especial a de Altamira, a 

Secretaria Estadual de Educação, a FUNAI e outros órgãos e instituições que estão 

trabalhando com esse tema. 

9.3. FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA 

  

O PEEI prevê três grandes projetos a serem executados: 

 

9.3.1. Projeto de Estabelecimento de Política de Educação Escolar Indígena 

para a Região do Médio Xingu 
 

A metodologia de trabalho necessária para estruturar a política específica de 

educação escolar indígena na região de Altamira compreende reuniões gerais para 

discutir a situação atual – linha de base em 2011 – e a criação de metas anuais e 

microrregionais, priorizando a participação efetiva das comunidades indígenas.  
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O trabalho junto aos órgãos governamentais de educação será baseado no diálogo, 

sempre chamando a atenção para as bases legais da educação indígena e para 

experiências inovadoras e que tiveram sucesso para melhorar a qualidade da 

educação escolar na região. A elaboração dos Projetos Político-Pedagógicos se 

adequam perfeitamente à esta metodologia, no sentido de que haverá uma 

capacitação das equipes técnicas das SEMEDs e dos professores indígenas para o 

seu pleno desenvolvimento. 

 

O sistema de intercâmbio a ser criado a partir de uma rede de parceiros que será 

estabelecida paulatinamente, deve possibilitar ainda às comunidades, professores, 

lideranças e organizações indígenas conhecerem outras experiências de escolas que 

possam ajudar na reestruturação e flexibilização das escolas já existentes, com 

melhoria comprovada da qualidade da educação.  

 

Também faz parte da proposta metodológica, a gestão compartilhada, ou seja, 

pautada em pactuações entre instituições governamentais e não governamentais no 

âmbito da educação escolar indígena, em conjunto com as comunidades, lideranças e 

organizações indígenas (incluindo-se, posteriormente, as unidades executoras, as 

associações escolares das TIs), no âmbito do Território Etnoeducacional do Médio 

Xingu (TEEMX).  

 

 

 

9.3.2. Projeto de Estruturação das escolas indígenas.  

 

A metodologia para trabalhar nas comunidades estruturando e/ou reestruturando as 

escolas está de acordo com os princípios do respeito às organizações sociais, 

políticas, econômicas, respeito às línguas e valores de cada povo, bem como 

articulação dos conhecimentos tradicionais aos conhecimentos universais. O trabalho 

deve se basear no princípio do respeito às comunidades e do diálogo com as mesmas.  

 

Os intercâmbios previstos estarão integrados aos intercâmbios do projeto anterior, 

uma vez que tais atividades dificilmente se atêm a uma temática única e específica. 

 

9.3.3. Projeto de formação de professores indígenas e elaboração de materiais 

didáticos.  
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As oficinas de formação de professores devem acontecer por comunidade/aldeia, ou 

por microrregião ou, em alguns casos, podem acontecer oficinas que envolvam os 

professores indígenas de toda a região do médio rio Xingu.  

 

A elaboração dos materiais didáticos, bem como sua produção gráfica, deve ocorrer a 

partir das oficinas de formação continuada. A equipe de assessoria permanente e de 

assessores específicos convidados para as oficinas devem funcionar como 

facilitadores da produção desses materiais, principalmente no início do PEEI. A 

coordenação e a equipe de campo têm buscado participar de reuniões gerais e 

específicas para discutir a situação atual da educação escolar indígena na região, de 

forma a traçar um cenário e priorizar metas a serem cumpridas. Também têm buscado 

pensar a educação indígena em conjunto com as comunidades ou seus 

representantes.  

 

A equipe do PEEI promove a gestão compartilhada, ou seja, pactua as ações sempre 

envolvendo as diversas instituições governamentais e não governamentais que atuam 

no âmbito da educação escolar indígena, em conjunto com as comunidades, 

lideranças e organizações indígenas. Dessa forma, pretende-se garantir uma 

atribuição de responsabilidades mais apropriada, de modo que as ações possam ser 

complementares, visando os objetivos estabelecidos em conjunto. 

 

9.4. APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

9.4.1. Projeto de estabelecimento de Política de Educação Escolar Indígena para 

a região do Médio Xingu 

 

O PEEI e sua coordenação vem prestando assessorias diretas às Secretarias de 

Educação de Altamira, Vitória do Xingu e Senador José Porfírio. 

 

O PEEI tem dado apoio e incentivo à implementação de novas práticas pedagógicas 

nas escolas indígenas por parte das SEMEDs. Além de ações como uma roda de 

história promovida com professores do município de Vitória do Xingu, houve a criação 

de uma biblioteca específica nas SEMEDs de Altamira e Vitória do Xingu, com a 

organização e doação de livros didáticos produzidos para diversas escolas indígenas 

do país. Estes materiais foram produzidos por instituições referências na educação 
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escolar indígena, tais como o Centro de Trabalho Indigenista – CTI, Instituto 

Socioambiental – ISA, Instituto Iepé, Comissão Pró-Índio do Acre, entre outros. 

 

A coordenação também buscou discutir a importância de uma linha editorial para os 

materiais didáticos produzidos em conjunto com o PEEI e para uso futuro das 

SEMEDs e SEDUC-PA. Esta linha, discutida na oficina de formação de professores 

indígenas, agruparia os materiais já em produção: Série Oralidade, Série 

Letramento, Série Memória e Cultura e posteriormente poderia ser criada uma Série 

de Estudos Ambientais, utilizando, em um primeiro momento, os produtos do 

Programa de Gestão Territorial de Terras Indígenas (PGTI) do PBA-CI da UHE Belo 

Monte. A interface de produção de materiais didáticos com os demais Programas é 

fundamental para a produção futura de materiais didáticos específicos e de qualidade 

para os povos indígenas do médio Xingu. 

 

Em relação à atividade de “Apoio à realização de Seminário anual em Altamira de 

avaliação e acompanhamento da implantação da política de educação”, a mesma foi 

substituída pela reunião periódica do Território Etnoeducacional do Médio Xingu 

(TEEMX), política pública específica voltada à educação escolar indígena, de acordo 

com solicitação oficial do Ministério da Educação direcionada à Norte Energia.  

 

A reunião do TEEMX ocorreu nos dias 19 e 20 de março de 2014, em Altamira. Os 

analistas socioambientais da Verthic, durante a reunião, tiveram condições de informar 

os indígenas presentes sobre o planejamento para 2014, esclarecendo dúvidas e 

diminuindo expectativas. Participaram de grupos de discussão junto aos representantes 

indígenas, educadores das SEMEDs e MEC, explicando o objetivo da criação de uma 

política regional de educação para todas as Terras Indígenas sob influência da UHE Belo 

Monte e auxiliando principalmente os povos de recente contato a entenderem como 

deveriam apontar prioridades de encaminhamentos junto à assembleia do TEEMX. 

Esclareceram que a execução das obras de infraestrutura pactuadas (construção e 

aquisição de equipamentos das escolas) junto ao MEC seriam de responsabilidade direta 

da Norte Energia. Enfatizaram também a importância de uma articulação do PEEI com as 

diversas instâncias responsáveis pela educação indígena na região, a saber as 

Secretarias Municipais de Educação de Altamira, de Vitória do Xingu e de Senador José 

Porfírio, a Secretaria Estadual de Educação (Seduc/PA) e o MEC para o 

desenvolvimento das ações de educação previstas no PBA-CI. 
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Como resultado para o PEEI, ficou a aprovação para a impressão dos materiais 

didáticos resultantes da parceria SEMEDs/PEEI e a possibilidade do apoio do 

Programa de Educação no Curso do Magistério Indígena, organizado pela SEDUC-

PA. Este curso, modular, teria etapas na cidade de Altamira e etapas nas aldeias 

podendo ser implementado neste segundo semestre de 2014, desde que pudesse 

contar com o apoio da Verthic. O apoio solicitado é para que a equipe de campo se 

responsabilize pelo acompanhamento das atividades/etapas nas aldeias.   

 

Também foi realizada em Altamira, no período entre 9 e 15 de fevereiro de 2014, uma 

oficina de Formação Complementar para os Professores Indígenas do Médio Xingu 

(Figuras 1 e 2), organizada pelas Secretarias Municipais de Educação de Altamira e 

Vitória do Xingu, com apoio da Verthic e da Norte Energia.  A proposta deste evento 

foi a formação complementar dos professores indígenas, a elaboração de materiais 

didáticos diferenciados por povo e a discussão do que são os Projetos Políticos 

Pedagógicos (PPPs).  

  

 
Figura 1. Nefertiti Hass (Verthic), professora Lídice Juruna (aldeia Muratu, TI Paquiçamba) e a Secretária 

de Educação de Vitória do Xingu, durante abertura da oficina.  

(Crédito: Cecília Maria Nascimento Batista – SEMED Altamira) 

 
Estavam presentes 44 indígenas, entre professores e consultores de todas as Terras 

Indígenas do Médio Xingu, com exceção dos Kararaô. O corpo técnico foi composto 

de 10 consultores, sendo quatro linguistas especializados nas línguas Kuruaya, 

Xipaya, Asurini e Arara, dois especialistas em Xikrin, dois especialistas em Arara e 

dois educadores com experiência na área da educação indígena, além de três 

membros da equipe técnica de campo da Verthic que atuam na área de educação. 
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Nesta oficina estiveram presentes também 22 educadores das SEMEDs de Altamira e 

Vitória do Xingu. 

 

 
Figura 2. Professores Xikrin realizando apresentação de dança durante abertura da oficina. 

(Crédito: Cecília Maria Nascimento Batista – SEMED Altamira) 
 

As secretárias de educação de Altamira e de Vitória do Xingu estiveram presentes. 

Ambas lembraram a importância deste evento em uma região que está em fase inicial 

nas discussões sobre educação indígena e que teve sua primeira turma de magistério 

indígena formada em 2013.  

 

Nos primeiros dois dias de atividades, foi problematizado o conceito de educação 

indígena diferenciada e específica, além dos pontos principais que devem constituir 

um Projeto Político Pedagógico/PPP. A coordenadora do PEEI, Maria Elisa Ladeira, 

iniciou as discussões lembrando o histórico do contato dos indígenas com não índios e 

como a questão da educação indígena foi e vem sendo tratada ao longo dos anos, 

desde a colonização do Brasil pelos portugueses. Na sequência, explicou do que se 

tratava o PPP e enfatizou a importância do mesmo ser construído em conjunto com a 

comunidade, pensando na realidade e necessidade de cada povo. Durante uma das 

dinâmicas, os indígenas listaram os objetivos que esperam de uma escola indígena 

(Figura 3): 

1 -  formar professores indígenas; 

2 - elaborar materiais didáticos específicos de cada povo e de qualidade; 

3 - construir práticas pedagógicas próprias; 

4 - definir a estrutura de funcionamento da escola; 
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5 - definir as áreas de conhecimento e os conteúdos a serem trabalhados em sala de 

aula.  

 

Figura 3. Professores da etnia Parakanã apresentando suas observações para o grupo durante atividade 
na oficina. 

(Crédito: Cecília Maria Nascimento Batista – SEMED Altamira) 
 

Foi explicado que os três últimos objetivos definem o PPP e que o quarto objetivo, 

especificamente, resolve a forma como cada etnia ou grupo irá dar aula e irá aprender. 

Assim, deve-se compreender que a escola necessita ser associada ao futuro do povo, 

pois auxilia na escolha dos conhecimentos e valores que serão transmitidos aos 

jovens. 

 

Ao fim da discussão, os indígenas puderam compreender que se trata de uma decisão 

do que a comunidade anseia e que depende de acordos, que indicarão a política e o 

rumo que se deseja dar àquele povo no que diz respeito à educação e a forma de se 

transmitir os conhecimentos. 

  

Durante as apresentações finais do evento, as representantes das SEMEDs 

pactuaram uma discussão sobre os PPPs de cada povo em cada uma das 36 aldeias 

do Médio Xingu. Tal ação será acompanhada e apoiada pela equipe técnica da 

Verthic, com previsão de início no terceiro bimestre de 2014. 

 

Ao final da oficina, foram disponibilizados, para as SEMEDs e para os professores 

indígenas, vários PPPs de diferentes escolas indígenas (Parque do Xingu/MT, vários 

povos Pano do Acre/AC e do Javari/AM, Kanamari/AM, Timbira/TO e Timbira/MA, 
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Yanomami/RR, Mebenkokre/MT), de forma a contribuir nas discussões que 

acontecerão nas aldeias. 

 

Ao longo do semestre, ocorreram ainda diversas leituras e discussão dos PPPs que 

vem sendo elaborados pelas SEMEDs de Vitória do Xingu e Altamira junto aos povos 

indígenas.  

 

6.4.2. Projeto de estruturação das Escolas Indígenas 

As ações referentes a este projeto, executadas ao longo do período compreendido 

neste relatório, estão relatadas no corpo do relatório do Programa de Infraestrutura do 

PBA-CI. 

 

6.4.3.  Projeto de formação de professores indígenas e elaboração de materiais 

didáticos 

No início da Oficina de Formação Complementar dos Professores Indígenas do Médio 

Xingu (Figura 1), foi organizada uma mesa expositora de materiais didáticos já 

impressos, produzidos para e por outros povos indígenas para que os professores 

indígenas tivessem acesso e vissem a possibilidade real de produção de seus próprios 

materiais. Estes materiais didáticos foram doados para as SEMEDs. 

  

A partir do final da tarde do segundo dia até a véspera do encerramento (entre 11 e 14 

de fevereiro), todos os indígenas se reuniram em grupos por etnia, juntamente com 

seus conselheiros (analistas da Verthic, educadores das SEMEDs, educadores 

consultores, antropólogos e linguistas), pensaram e deram início à elaboração de 

materiais didáticos diferenciados (Figuras 4 a 10), os quais serão publicados e 

atenderão às escolas de cada povo. 
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Figura 4. Grupo de trabalho da etnia Arara (TI Arara e TI Cachoeira Seca)  

(Crédito: Maria E. R. R. da Silva – SEMED Altamira) 
 
 

 
Figura 5. Coordenadora do PEEI auxiliando as discussões junto ao professor da etnia Araweté  

(Crédito: Victória Lacerda – Verthic) 
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Figura 6. Maria Elisa Ladeira e a linguista Antonia Alves Pereira desenvolvendo atividades junto aos 

professores Asurini (TI Koatinemo). 

(Crédito: Cecília Maria Nascimento Batista – SEMED Altamira) 

 
 
 
 

 
Figura 7. Grupo de trabalho com os indígenas da etnia Juruna (área Km 17 e TI Paquiçamba) e etnia 

Arara Maia (TI Arara da VGX). 

(Crédito: Cecília Maria Nascimento Batista – SEMED Altamira) 
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Figura 8. Grupo de trabalho com os professores do povo Parakanã (TI Apyterewa). 

(Crédito: Cecília Maria Nascimento Batista – SEMED Altamira) 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 9. Professores Xikrin trabalhando, sendo observados pela antropóloga Camila Beltrame 

(Crédito: Cecília Maria Nascimento Batista – SEMED Altamira) 
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Figura 10. Grupo de trabalho das etnias Xipaya (TI Xipaya e aldeia Cojubim – TI Cachoeira Seca) e 

Kuruaya (TI Kuruaya). 

(Crédito: Cecília Maria Nascimento Batista – SEMED Altamira) 
 
 

“Ao final da primeira atividade em grupo, observou-se que um 

aspecto relevante foi levantando em todos os grupos: a 

importância de se manter a língua materna para fortalecer a 

identidade dos povos indígenas. Isso se deve ao fato de que a 

língua, segundo os especialistas, é a porta de entrada de todos 

os conhecimentos tradicionais e das formas de expressão de 

um povo” (Larissa Lança, 2014). 

  

Desde o início das ações do PEEI, firmou-se uma parceria com as Secretarias 

Municipais de Educação de Altamira e Vitória do Xingu. Neste contexto, o evento 

mencionado permitiu a elaboração de nove materiais didáticos diferenciados, os quais 

encontram-se em diferentes fases de produção. 

 
a) Fase de diagramação/revisão final  

 

Os materiais abaixo encontram-se na gráfica, em fase de finalização da arte e última 

revisão por parte da coordenação do PEEI e das SEMEDs. Serão impressos até final 

de julho/primeira semana de agosto de 2014. 

 

Série Letramento  

− Alfabetização na língua Arara: TJIMNA NIDEKTPYN (Figuras 11 e 12) 

− Alfabetização na língua Asurini: AVAETÉ JEMUEAVA (Figuras 13 e 14) 
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− Alfabetização na língua Parakanã: PARAKANÃ XE’EGA IMO’ENAWYPYA 

(Figuras 15 e 16) 

− Alfabetização na língua Xikrin: MẼPRĨRE NE KUTE MẼ KABET MARI KADJY 

NE PI’ÔK JÁ (Figura 17) 

 

Série Oralidade  

− Araweté: E ME MU’U ẼMĨ  (A história da onça) 

− Arara da Volta Grande:  O Pai da Mata 

− Juruna: A História do Mïratu 

 

 

Figura 11. Capa e folha de rosto do livro de alfabetização Arara. 

 (Crédito da Arte Gráfica: Esteban Pinilla – Anticorp Design) 
  
 

 
Figura 12. Contracapa e símbolo da Escola Arara. 

(Crédito da Arte Gráfica: Esteban Pinilla – Anticorp Design) 
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Figura 13. Capa e folha de rosto do livro de alfabetização Asurini. 

(Crédito da Arte Gráfica: Esteban Pinilla – Anticorp Design) 
 

 

 

 

 

 
Figura 14. Contracapa e símbolo da Escola Asurini. 

(Crédito da Arte Gráfica: Esteban Pinilla – Anticorp Design) 
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Figura 15. Capa e folha de rosto do livro de alfabetização Parakanã. 

(Crédito da Arte Gráfica: Esteban Pinilla – Anticorp Design) 

 
 
 
 
 
 

 
Figura 16. Contracapa e símbolo da Escola Parakanã. 

(Crédito da Arte Gráfica: Esteban Pinilla – Anticorp Design) 
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Figura 17. Capa e folha de rosto do livro de alfabetização Xikrin. 

(Crédito da Arte Gráfica: Esteban Pinilla – Anticorp Design) 
 
b) Fase de finalização  

  

Os materiais abaixo encontram-se ainda em fase elaboração e devem estar impressos 

até final de setembro de 2014. 

 

Série Letramento  

− 1º livro de leitura na língua Arara - WOGO’GMO UK TUTPONBYN EDET: 

aguardando revisão do texto pelo linguista, revisão final do caderno de 

atividades e atualização para ser encaminhado para diagramação e impressão.    

− Alfabetização Juruna na língua portuguesa - Aprendendo Português nas 

Escolas Juruna (vol. 1): aguardando revisão final e aprovação pela diretoria 

da Verthic para encaminhamento para diagramação.    

Série Cultura e Memória 

− Lembrando a nossa língua Xipaya:  Material com 88 nomes de animais 

terrestres, aquáticos e aves em Xipaya, organizados em ordem alfabética. Ao 

lado da palavra é introduzida o desenho feito pelos próprios indígenas. No final 

do livro há um Glossário com todos os nomes seguidos da transcrição fonética 

e da tradução em português. O livro virá acompanhado de um CD com o áudio 

referente ao som das palavras escritas na língua Xipaya e em português. 

Acompanha caderno de atividades. Aguardando revisão final do linguista e 

finalização do caderno de atividades para encaminhamento para diagramação. 
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 Os materiais abaixo também encontram-se em fase final de elaboração, com previsão 

de impressão para o final do mês de novembro. 

 

Série Letramento  

− 1º Livro de leitura na língua Xikrin: TEKÀPÔTI NHÕ NGÔ KÃM TEP:  Os 

Peixes do rio Bacajá (vol. 1). Aguardando revisão do linguista (oficina com os 

professores Xikrin prevista), tradução em português e complementação do 

caderno atividades. 

− Alfabetização Juruna na língua portuguesa: Aprendendo Português nas 

Escolas Juruna ( vol. 2): Aguardando revisão e complementação do caderno 

de atividades.  

Série Oralidade 

− Asurini – A História de Itauna. Material produzido em oficina realizada na 

aldeia Koatinemo sob a responsabilidade do analista da Verthic, Pedro Cuba. 

O material consiste em 25 pranchas de desenho. Aguardando finalização pela 

equipe Verthic.  

− Araweté - História de Guerra. Material produzido em oficina realizada na 

aldeia Ipixuna sob a responsabilidade dos analistas da Verthic, Carolina 

Scheideker e Anderson Bonilha. Narra (por meio de ilustrações) a história das 

guerras que ocorreram entre os Araweté e as Kayapó no tempo antigo, 

conflitos esses que foram responsáveis pela migração dos Araweté da região 

do Tucamã para as proximidades do Igarapé Ipixuna. Aguardando finalização 

pela equipe Verthic.  

Série Cultura e Memória 

− Lembrando a nossa língua Kuruaya (2 volumes): Nomes de 40 animais em 

Kuruaya, organizados em ordem alfabética.  Ao lado da palavra é introduzida o 

desenho feito pelos próprios Kuruaya. No final do livro há um Glossário com 

todos os nomes seguidos da transcrição fonética e da tradução em português. 

Acompanha caderno de atividades. Participação de Larissa Lança (analista da 

Verthic). Aguardando revisão do linguista que deve acontecer em oficina nas 

aldeias Kuruaya e a elaboração do caderno de atividades.   

 

Além desses materiais, durante e após a oficina houve uma avaliação dos materiais 

didáticos já produzidos pela SEMED-Altamira, sem o apoio/assessoria do PEEI. 

Desses materiais, a coordenação selecionou um livro de leitura na língua para o povo 
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Arara, prosseguindo com sua revisão, complementação de atividades e diagramação 

(Estúdio Bogari) do mesmo em duas versões para aprovação junto aos professores 

Arara e SEMED.    

 

Toda a comunicação oficial entre as SEMEDs e a Verthic encontra-se nos Anexos I, II, 

IV, V e VI. 

 

 

 

 

9.5. CRONOGRAMA FÍSICO 

 

O cronograma de realização das atividades do PEEI no primeiro semestre de 2014 

encontram-se no Quadro 1. 

 

Quadro 1. Cronograma das atividades realizadas pelo PEEI no primeiro semestre de 2014. 

PRODUTO  ATIVIDADES DO PRODUTO DATA DE 
INÍCIO 

DATA DE 
TÉRMINO 

ATIVIDADE 
REALIZADA 
NO ÚLTIMO 
PERÍODO 

Projeto de Estabelecimento de Política de Educação 
Escolar Indígena para a Região do Médio Xingu 01/01/14 31/10/17 Sim 

 
Apoio à realização de seminário anual em 
Altamira de avaliação e acompanhamento 
da implantação da política de educação 

03/03/14 24/08/17 Não 

 Apoio ao processo de proposição de 
projetos político-pedagógicos (PPP) 01/01/14 14/07/15 Sim 

 Formação de Rede de parceiros e 
realização de viagens de intercâmbio 01/08/14 24/10/14 Não 

Projeto de Estruturação das Escolas Indígenas – 
Realização de viagens de intercâmbio de Professores 
indígenas e não-indígenas 

19/03/14 12/10/17 Sim 

Projeto de Formação de professores indígenas e 
elaboração de materiais didáticos - Estruturação de 
programa de formação de professores indígenas e 
elaboração de materiais didáticos 

01/01/14 09/11/17 Sim 

 Apoio à continuidade do curso de 
Magistério Indígena 01/01/14 23/07/15 Não 

 
Apoio ao Magistério com a publicação de 
Materiais Didáticos elaborados no âmbito 
do magistério indígena 

13/01/14 20/04/15 Não 

 
Apoio para elaboração, produção e 
publicação de materiais didáticos próprios 
de cada povo (Todas as Etnias) 

01/01/14 09/11/17 Sim 
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9.6. INTERFACE COM OUTROS PROJETOS 

 
Até o momento, o Programa de Patrimônio Cultural Material e Imaterial (PPC) 

estabeleceu algumas pontes e diálogos com o Programa de Educação, principalmente 

com relação à “Elaboração do Plano Museológico do Museu do Índio de Altamira”. A 

coordenação do PEEI participou da Oficina de “Programa de Ação Museológica”, 

promovida pelo PPC e realizado em Altamira no período de 26 a 30 de maio.  

 

Em relação ao Programa Integrado de Saúde Indígena (PISI), o PEEI indicou alguns 

parâmetros norteadores para uma oficina com o tema Gestão do Lixo na Aldeia, 

componente da Apoio à realização de oficinas de educação em saúde e educação 

ambiental para a comunidade e nas escolas indígenas”. 

 

Com relação ao PFI, a coordenação do PEEI e equipe técnica de campo participaram 

da Reunião Ordinária do Comitê Gestor do Território Etnoeducacional do Médio Xingu 

(TEEMX) (Anexo III – Ata da reunião), realizando diretamente a 

“Formação/capacitação de conselheiros locais para participarem de forma qualificada 

dos conselhos e comitês”.  

 

“A Educação Escolar Indígena tem hoje um importante papel 

na afirmação da identidade de um povo, no seu modo 

diferenciado de viver e pensar. A busca pelo direito à educação 

de qualidade permeia diversos aspectos que refletem a 

organização social e territorial de um povo. Dessa forma, o 

PEEI e suas ações apresentam uma interface direta com todos 

os outros programas sob responsabilidade da Verthic (PPC, 

PGTI, PFI e PISI), visto que todas as demais atividades se 

embasarão na conscientização de processos e formação de 

indígenas atuantes em sua sociedade” (Larissa Lança, 2014). 

 

De fato, todas as atividades que vem sendo realizadas pelos demais Programas 

componentes do PBA-CI podem, em um futuro próximo, gerar conteúdos para a 

produção de materiais didáticos para uso nas escolas indígenas do Médio Xingu, 

ainda carentes de uma produção diferenciada. 
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9.7. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

 
Merece destaque a impressão, já neste segundo semestre de 2014, de sete materiais 

didáticos que irão qualificar a ação dos professores indígenas em sala de aula, 

acrescido do fato de estar em fase de finalização um conjunto de outros materiais. As 

SEMEDs encontram-se também mais capacitadas para repensar os PPP já 

elaborados e propor novas práticas para esta discussão junto às comunidades 

indígenas. 

 

Partindo do pressuposto metodológico de envolvimento e capacitação das SEMEDs 

para o desenvolvimento de uma educação escolar indígena de qualidade, a equipe do 

PEEI conseguiu firmar uma relação de confiança e trabalho com as SEMEDs de 

Altamira, Vitória do Xingu, o que possibilitou a construção de um conjunto de materiais 

observando uma linha editorial proposta pela coordenação do PEEI. A intenção é que 

esta linha editorial possa orientar futuramente as produções próprias das SEMEDs. 

 

A coordenação deste programa ressalta a necessidade de iniciar, neste segundo 

semestre de 2014, a elaboração de outro conjunto de materiais que viriam a ser 

finalizados/ diagramados/ impressos no primeiro semestre de 2015. Entre eles seria 

muito importante a elaboração imediata de:  

 

a) Materiais da Série Letramento para: 

 - alfabetização em português para os povos Arara da Volta Grande, Xipaya e 

Kuruaya, povos monolíngues em português.   

- alfabetização em português para o povo Araweté (por solicitação dos mesmos 

dirigidas a equipe de campo), praticamente monolíngues na língua materna. 

- alfabetização para os Kararaô (quer seja em língua portuguesa ou na língua 

indígena). Este é, até o momento, o único povo que não tem nenhum material 

específico pensado para uso nas escolas.  

 

b) Materiais da Série Oralidade para os povos Arara (TI Cachoeira Seca e TI Arara), 

Xikrin e Parakanã, de forma a incentivar sua fala na língua materna. 

 

O PBA-CI, via PEEI, está abrindo uma comporta represada de demandas muito 

grande. A elaboração de materiais didáticos deve seguir uma dinâmica constante. Há 

a necessidade do PEEI definir junto às SEMEDs o volume de materiais que atenderá 

anualmente. Ademais, o processo de fortalecimento institucional das SEMEDs de 
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Altamira, Vitória do Xingu e Senador José Porfírio deve continuar sendo uma das 

prioridades do PEEI.  

 

Não é o caso de discutir, neste RCS, a problemática da educação indígena no Brasil. 

Cabe apontarmos aqui, apenas, que a implementação de uma educação escolar 

específica e diferenciada nas aldeias é um processo lento e que as SEMEDs em 

questão estão abertas ao diálogo. Entretanto, há uma distância do PEEI do PBA-CI 

em relação às ações da SEDUC-PA. 

 

Assim, recomenda-se que o Programa de Educação atue no caso específico do 

Magistério Indígena, tal como acordado na Reunião da Comissão Gestora do Território 

Etnoeducacional do Médio Xingu, como forma de garantir uma aproximação e 

mudança da política educacional da SEDUC-PA para os povos indígenas da região e 

proporcionar o acompanhamento em campo das etapas não presenciais. 
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9.8. EQUIPE TÉCNICA 

  

 A relação das pessoas envolvidas nas atividades do PEEI no primeiro semestre de 2014 encontra-se no Quadro 2. 

 
Quadro 2. Equipe técnica do PEEI durante as atividades realizadas no primeiro Semestre de 2014. 

 
LEGENDA: 
NOME DO PROFISSIONAL (a): Nome completo do profissional 
FUNÇÃO NO PACOTE DE TRABALHO (b): Descrição do cargo do profissional no pacote de trabalho. Ex. Coordenador de Meio Físico 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL (c): Área de formação do profissional e demais graduações/especializações. 
ALOCAÇÃO DO PROFISSIONAL (d): Cidade onde o profissional está majoritariamente alocado. 

NOME DO PROFISSIONAL (a) FUNÇÃO NO PACOTE DE TRABALHO (b) FORMAÇÃO PROFISSIONAL (c)
ALOCAÇÃO DO 

PROFISSIONAL (d)

Maria Elisa Martins Ladeira Coordenadora do PEEI Socióloga, Dra. em Linguística
São Roque (SP) e Altamira 
(PA)

Cecília Nascimento Batista Coordenadora da Educação Escolar Indígena da SEMED Altamira Pedagogia Altamira (PA)

Marilene Carvalho SEMED Altamira Pedagogia Altamira (PA)

Elizangela Moreira Pantoja SEMED Vitória do Xingu Pedagogia Vitória do Xingu (PA)

Deusdélia Villas Boas SEMED Vitória do Xingu Pedagogia Vitória do Xingu (PA)

Larissa de Souza Lança Analista Socioambiental e Educadora - Verthic Bióloga, MSc. em Diversidade Biológica Altamira (PA)

Alessandra Traldi Simoni Analista Socioambiental e Educadora - Verthic Socióloga, MSc. Em Antropologia Altamira (PA)

Victória Duarte Lacerda Analista Socioambiental e Educadora - Verthic Bióloga, MSc. em Ecologia e Conservação Altamira (PA)

Carmem Lúcia Rodrigues Linguista Especialista em Xipaya Socióloga, Dra. em Antropologia Belém (PA)

Antonia Alves Pereira Linguista Especialista em Asurini Socióloga, Dra. em Antropologia Altamira (PA)

Elissandra Barros da Silva Linguista Especialista em Kuruaya Bacharel em Letras, Msc. Em Linguística Rio de Janeiro (RJ)

Carolina Alves Linguista Especialista em Arara Antropóloga Belém (PA)

Andrés Pablo Salanova Linguista Especialista Dr. em Linguística Ottaw a (Canadá)

Camila Beltrame Especialista em Xikrin Antropóloga São Carlos (SP)

Xanda Miranda Especialista em Asurini Antropóloga São Carlos (SP)

Eduardo Belezini Especialista em Araw eté Antropólogo São Carlos (SP)

Pollyana Mendonça Consultora em Educação Antropóloga São Paulo (SP)

Jaime Ribeiro Consultor em Educação Pedagogo, MSc. Em Ecologia Belém (PA)

Hilton Nascimento Consultor em Educação Ecólogo São Paulo (SP)
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9.9. ANEXOS 

 
Anexo  9.9.1. Ofício da SEMED Altamira solicitando apoio para realização da Oficina 

de Formação Complementar dos Professores Indígenas do Médio Xingu. 
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Anexo  9.9.2: Ofício da SEMED em agradecimento ao apoio da Verthic na Oficina de 

Formação Complementar dos Professores Indígenas. 
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Anexo  9.9.3: Ata da Reunião do TEEMX, ocorrida nos dias 19 e 20 de março de 2014. 
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Anexo 9.9.4. Ofício da SEMED Altamira solicitando apoio para a publicação dos 

materiais aprovados durante a reunião do TEEMX. 
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Anexo  9.9.5: Ofício da SEMED de Vitória do Xingu solicitando apoio na impressão de 

material didático.  
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Anexo  9.9.6: Solicitação da SEMED Altamira de apoio à publicação do povo Arara. 

 
 

 


